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Com esta edição, o Inventário Plástico Industrial completa
dez anos de vida, totalizando seis levantamentos bienais
feitos com o objetivo de caracterizar a evolução do parque
brasileiro de máquinas para transformação de resinas
termoplásticas. Mais uma vez, as metodologias básicas de
coleta e tratamento estatístico dos dados foram mantidas
para permitir uma comparação consistente com os
inventários já publicados anteriormente.

Para a realização da pesquisa des-

 te ano, foram expedidos ques-

tionários para 6.207 empresas cons-

tantes do banco de dados de Plásti-
co Industrial – valor 4% inferior aos

6.467 estabelecimentos consultados

na edição anterior, feita em 2008.

O número de questionários adequa-

damente respondidos na presente

oportunidade foi de 788, correspon-

dente a uma taxa de retorno de 13%,

índice considerado bom, levando-se

em conta que, pela primeira vez, a

pesquisa foi feita on line, procedi-

mento um pouco mais trabalhoso do

que o preenchimento em papel,

mas que ainda assim contou com um

bom nível de participação espontâ-

nea das empresas (veja o box “Me-

todologia da pesquisa”, na próxima

página). Esse valor retoma o nível

de participação relativamente alto

que havia sido conseguido em 2004,

mas não se afasta da faixa histori-

camente observada para os diversos

inventários da PI, ou seja, entre 10 e

13%. Esse baixo nível de participa-

ção constitui uma situação longe do

ideal pois, quanto maior a quanti-

dade de respostas, maior é também

a confiabilidade estatística dos da-

dos obtidos e das conclusões dedu-

zidas. Espera-se, no entanto, que

essas respostas constituam uma

amostra fidedigna do maquinário em

operação no setor de transformação

de resinas plásticas no Brasil.

Os dados solicitados às empre-

sas no questionário se referem ao

número de funcionários; setores

para os quais fornecem seus pro-

dutos; fração de produção que ex-

portam; e número, tipo e idade das

máquinas utilizadas na transfor-

mação de resinas (classificadas em

dez grandes grupos), além de

equipamentos comprados nos úl-

timos doze meses e intenções de

compra em um futuro próximo. A

partir dessas informações os dados

são estruturados e analisados de

forma a indicar a distribuição geo-

gráfica das empresas e equipa-

mentos, seu porte, faixas de ida-

de das máquinas, intenções de

compra e formas de pagamento

mais praticadas para sua aquisição.

Distribuição geográfica

Tal como nos inventários ante-

riores de Plástico Industrial, o País foi

subdividido em diversas regiões geo-

gráficas para fins de análise: Gran-

de São Paulo, Interior do Estado de

São Paulo, estados do Rio de Janei-

ro, Minas Gerais, Paraná, Santa Ca-

tarina, Rio Grande do Sul e Outros

Estados. De forma inversa ao ob-

servado no último Inventário, o au-

mento do número de respostas nes-

te ano, 788 contra 676 em 2008,

correspondeu ao aumento do nú-

mero de empresas em todas as re-

giões, retomando na prática o

patamar registrado em 2006. A

única exceção foi Santa Catarina,

onde o número de empresas di-

minuiu. Curiosamente, este havia

s ido único estado em que o

número de transformadores havia
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aumentado em 2008 (70 empresas

contra 60 em 2006). Em 2010 o nú-

mero de transformadores catarinen-

ses que responderam ao questioná-

rio de PI foi exatamente igual ao

que havia sido observado em 2006.

Conforme se pode observar na

figura 1, mais uma vez, as regiões

da Grande São Paulo e do interior

do Estado concentraram a maior

parte dos transformadores: 412 em-

presas, representando 55% do total.

O critério adotado para a realização da pesquisa deste ano  foi
o mesmo usado nos levantamentos anteriores (2000, 2002,

2004, 2006 e 2008). São selecionadas do banco de dados de Plástico
Industrial as empresas que atuam diretamente na transformação de
termoplásticos, empregando para isso máquinas injetoras, sopradoras,
extrusoras-balão, extrusoras para filmes planos e chapas, extrusoras
para tubos e perfis, máquinas para produção de filmes casting (por evapo-
ração de solvente), calandras e máquinas para laminação do tipo extrusi-
on coating, termoformadoras, rotomoldadoras e moldadoras de EPS.

Assim como nos anteriores, os dados coletados neste ano – 788
questionários respondidos de forma saisfatória – foram processa-
dos, tabulados por um software de estatística e expandidos para o
universo de 6.207 empresas constantes da base de dados da Plástico
Industrial, usando sempre a mesma metodologia aplicada nas de-
mais edições deste inventário. A expansão é feita após análise da
frequência, equalização dos dados e aplicação dos cortes necessários
para caracterizar cada universo específico de máquinas, confor-
me critérios pré-estabelecidos. Considera-se que todas as empre-
sas participantes deste levantamento dedicam-se exclusivamente
à transformação de plásticos e estão plenamente caracterizadas
por conta das informações completas sobre os equipamentos dis-
poníveis em seu chão de fábrica e sobre seus produtos finais.

O levantamento de dados para estruturar os inventários é feito
por meio de questionários preparados com base em critérios de coe-
rência e consistência, os quais ficaram disponíveis no site da revista

Metodologia da pesquisa
entre os meses de abril e maio deste ano. Para respondê-los, as em-
presas constantes do cadastro de Plástico Industrial receberam mensa-
gens eletrônicas convidando-as a participar do levantamento, com a
indicação de um link exclusivo que dava acesso ao questionário on
line. Uma vez finalizado o preenchimento e realizado o envio, o link se
tornava indisponível, de modo a evitar o envio de respostas em dupli-
cidade. O retorno de 788 empresas (13%) foi considerado bom,
sobretudo se levados em conta os 219 questionários cujo preenchi-
mento foi iniciado, mas não concluído, indicando que houve inten-
ção das empresas em participar. Caso esses também constassem da
amostragem, o índice de retorno teria sido de 16%.

Cabe destacar que este tipo de pesquisa, que depende de resposta
espontânea dos entrevistados, se classifica entre os mais comuns e fre-
quentemente utilizados para análises mercadológicas e de tendências.
Suas principais vantagens são a grande abrangência em número de
empresas e áreas geográficas, e a manutenção da privacidade do entre-
vistado ao responder às questões. O método, porém, apresenta também
algumas desvantagens. Uma delas é a impossibilidade de auxiliar o
responsável pelo preenchimento no caso de dúvidas ou dificuldade de
compreensão das informações solicitadas. Para garantir a qualidade das
respostas, principalmente quanto aos quesitos coerência e consistência,
durante o processamento das informações constantes dos formulários, o
setor de pesquisa da Plástico Industrial entra em contato com os respon-
dentes e procede às devidas correções ao perceber inconsistências decor-
rentes de possíveis dúvidas ou erros de preenchimento.

Fig. 1 – Distribuição geográfica, absoluta e relativa, dos transformadores brasileiros de resinas plásticas, determinada a partir dos dados levantados por
PI em 2000 (655 respostas), 2002 (735 respostas), 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)
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Esse valor não se afastou muito dos

resultados obtidos nas oportunida-

des anteriores (62% em 2000 e

58% nos demais levantamentos),

mas, ainda assim, sinaliza uma pos-

sível queda da participação paulis-

ta no setor.

Neste ano o Rio Grande do Sul

retomou o segundo lugar no setor de

transformação de resinas plásticas,

com 96 empresas ou 12% do total,

revertendo a tendência de queda na

participação que era observada des-

de 2004, após um pico de participa-

ção de 13% em 2000 e 2002, e um

mínimo de 10% em 2008. O terceiro

lugar voltou a ficar com o Estado do

Paraná, com 74 empresas ou 9% do

total, valor muito similar ao já obser-

vado nos demais Inventários PI. O

mesmo ocorreu com Santa Catarina,

com 60 empresas ou 8% do total,

estado que voltou ao seu tradicional

quarto lugar, após ocupar o segundo

posto em 2008. Minas Gerais e Rio

de Janeiro mais uma vez mantiveram

suas posições: respectivamente, o

quinto lugar, com 43 transformado-

res (6% do total) e o sexto, com 28

transformadores (4% do total), com

a diferença de que Minas Gerais re-

cuperou sua posição de 2006, en-

quanto a participação do Rio de Ja-

neiro se manteve no mesmo baixo

patamar de 2008. A participação dos

demais estados da Federação atingiu

um valor recorde nesta oportunida-

de: 65 estabelecimentos, com 8% de

participação, significativamente mai-

or do que os 5 a 6% observados nas

edições anteriores do Inventário PI.

De forma geral, os dados de 2010

confirmaram os resultados sobre a

distribuição geográfica dos transfor-

madores nacionais de resinas que

foram observados ao longo dos últi-

mos dez anos. As pequenas altera-

ções constatadas foram da ordem

de pontos percentuais, insuficien-

tes para permitir conclusões defi-

nitivas sobre possíveis tendências

de migração das empresas dentro

do território nacional.

Número de empregados

A figura 2 mostra as respostas so-

bre o número de empregados nos

transformadores brasileiros de resi-

nas plásticas obtidas nos anos de

2000, 2002, 2004, 2006, 2008 e

2010. Em 2010 foi observado que

531 empresas (67% do total) tinham

até 50 empregados, situação idên-

tica à observada em 2006, ano em

que a participação de empresas des-

se porte tinha alcançado valor má-

ximo, lembrando que, neste caso, a

evolução registrada nos Inventários

PI anteriores havia sido a seguinte:

57% em 2000, 61% em 2002 e 62%

em 2004. Por outro lado, em 2010 o

número de empresas com 50 a 100

empregados foi igual a 100 – ape-

nas 13% do total, o menor valor ob-

servado nos dez anos do Inventário

PI, que se situou entre 16% e 20%

nas demais oportunidades. Já a clas-

se de empresas transformadoras de

resinas com médio porte, com 100

a 500 empregados, mais uma vez

manteve o mesmo nível de partici-

pação observado desde 2004. Em

2010 foram registradas 126 empre-

sas dessa classe, com 16% de partici-

pação no total. A fração de empresas

desse porte caiu de 20% em 2000

para 18% em 2002 e 16% em 2004,

mantendo-se praticamente cons-

tante a partir de então: 15% em

2006 e 16% em 2008. As compa-

nhias com porte imediatamente

superior, com número de emprega-

dos entre 501 e 1.000 foram 18, re-

presentando 2% do total, valor muito

pequeno, mas o dobro do observa-
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do nos três últimos Inventários PI

(2004, 2006 e 2008). As empresas

ainda maiores, com mais de 1.000

empregados, sustentaram a partici-

pação de 2% que havia sido verifi-

cada em 2008, uma vez que em 2010

foi constatado que esta classe in-

clui 13 estabelecimentos.

Os resultados obtidos em 2010

não confirmaram as tendências ob-

servadas no Inventário PI de 2008,

onde parecia haver uma predisposi-

ção ao aumento da participação de

empresas com maior porte no setor

de transformação de resinas plásti-

cas. Na verdade, o presente levanta-

mento indicou, em relação à evolu-

ção histórica observada nos Inventá-

rios PI elaborados na última década,

uma significativa diminuição da par-

ticipação dos estabelecimentos de

porte intermediário (entre médio e

pequeno), à qual correspondeu um

aumento da participação dos estabe-

lecimentos de pequeno tamanho.

Uma provável razão para esse fato

seriam os efeitos retardados da crise

financeira de 2008/2009, os quais

podem estar impedindo uma reto-

mada do pleno emprego no setor de

transformação de resinas.

A exemplo do que já foi verifica-

do nos inventários anteriores de

Plástico Industrial, a predominância de

micro e pequenas empresas entre os

transformadores brasileiros de resi-

nas plásticas ocorre em escala nacio-

nal, conforme mostrado na figura 3.

A evolução da série histórica entre

2000 e 2010 parece indicar que dois

terços das empresas de porte máxi-

mo (mais de 500 empregados) tra-

dicionalmente se concentram no Es-

tado de São Paulo: 16 (67%) em

2000; 13 (65%) em 2002; 15 (71%)

em 2004;12 (63%) em 2006 e 12

(60%) em 2008. Essa tendência foi

confirmada em 2010, onde se consta-

tou que 20 empresas (65%) dessa clas-

se encontram-se em solo paulista.

Áreas de atuação

Mais uma vez os resultados do

Inventário PI demonstram que a

maioria dos transformadores brasi-

leiros não atende apenas a um setor

do mercado, uma postura quase ób-

via para minimizar os efeitos de cri-

ses em segmentos isolados. Confir-

mando uma tradição de dez anos de

inventário, o setor de embalagens

confirmou sua posição-líder na

transformação de plásticos: 294

empresas (37% do total) atendem

a esse segmento. Contudo, mais

uma vez nota-se que sua participa-

ção no mercado vem caindo, uma

vez que ela tinha sido de 44% em

2006 e 40% em 2008. Uma possível

explicação para essa tendência pode

estar na progressiva (e agressiva)

postura pró-meio ambiente do mer-

cado consumidor, bombardeado in-

cessantemente pela mídia, que pas-

sou a considerar as embalagens de

plástico como um dos principais vi-

lões ecológicos. Um exemplo dessa

tendência é o número crescente de

cidades brasileiras que estão proi-

bindo o uso de sacolas plásticas por

meio de leis específicas.

Por sua vez, a indústria automo-

tiva reforçou sua posição como se-

gundo mercado atendido pelas em-

presas transformadoras de resinas:

em 2010, 244 empresas (31% do

Fig. 2 – Distribuições absoluta e relativa dos transformadores brasileiros de plásticos de acordo com o número de empregados, determinadas a partir dos dados
levantados por PI em 2000 (637 respostas), 2002 (729 respostas), 2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)
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Fig. 3 – Distribuição do número de transformadores conforme o número de empregados e a localização
geográfica. Dados obtidos nos Inventários PI de 2000 (637 respostas), 2002 (729 respostas),
2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)
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total) declararam atender a esse seg-

mento de mercado. Essa tendência

de expansão já vem sendo observa-

da há vários anos: em 2004, 24% das

empresas declararam atender ao

mercado automotivo, percentual que

passou a 25% em 2006 e 27% em

2008. Muito provavelmente essa ele-

vação do número de empresas que

atendem a esse segmento se deve

ao explosivo crescimento da venda

de automóveis que vem sendo ob-

servado no Brasil ao longo dos últi-

mos anos, sobretudo em razão da

isenção de IPI concedida em 2009

como contramedida aos efeitos da

crise financeira mundial. Além dis-

so, o mercado automotivo por si só

é muito atraente, já que ele é bas-

tante rentável devido à sua elevada

escala de produção.

O setor de construção civil, mais

uma vez, aumentou sua participa-

ção no mercado de peças plásticas.

Um total de 204 empresas (26% do

total) declarou atender a esse seg-

mento. A escalada desse setor teve

início em 2004, com participação de

18%, a qual passou a 21% em 2006

e 22% em 2008. Neste caso, a ex-

pansão pode ser explicada pela as-

censão econômica das classes C e

D que foi observada nos últimos

anos, e que se reflete o maior nú-

mero de reformas e construção de

pequenos domicílios, assim como

pelo igual aquecimento do merca-

do imobiliário como um todo.

O setor de utilidades domésti-

cas vem apresentando participação

no mercado relativamente estagna-

da desde 2002: sucessivas edições

do Inventário PI, em 2002, 2004,

2006 e 2008, monotonamente

apontaram que 19% das empresas

atendem a este setor. Em 2010,

ele apresentou um aumento mi-

núsculo: 159 empresas (20% do

total) declararam atender ao setor.

O setor eletroeletrônico manteve

seu quinto lugar no mercado de trans-

formação de resinas, sendo atendido

por 148 empresas (19% do total). Essa
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participação foi significativamente

maior que a observada em um passa-

do recente (14% em 2004 e 2008, 15%

em 2006), fazendo com que este se-

tor encostasse no de utilidades do-

mésticas. Também essa expansão

pode ser explicada pela melhoria eco-

nômica dos segmentos de baixa ren-

da da população. O setor de máqui-

nas e equipamentos apresentou evo-

lução significativa em 2010: ele foi

atendido por 136 companhias (17%

do total), uma participação recorde,

ainda que pouco superior aos 16% ve-

rificados em 2006.

Os demais setores – móveis,

eletrodomésticos, brinquedos,

agricultura, fios e cabos, calçados

e outros – mais uma vez, ficaram

relativamente estáveis, observan-

do-se apenas variações de alguns

poucos pontos percentuais.

Exportação

Mais uma vez o Inventário PI

confirma a timidez do setor bra-

sileiro de transformação de resi-

nas plásticas em termos de expor-

tação: só 158 empresas (20% do

total) declararam ser exportado-

ras. Esse é o pior resultado de

todas as edições do Inventário PI,

que teve seu melhor resultado há

longínquos dez anos, em sua es-

treia, quando 27% das pesquisa-

das declararam efetuar exporta-

ções. Não admira que a balança de

comércio exterior do plástico no

Brasil não seja favorável ao País.

Pode-se elaborar uma série de ex-

plicações para essa “inapetência” –

um mercado doméstico já bastan-

te atraente, falta de competitivida-

de frente aos transformadores estran-

Fig. 4 – Distribuições absoluta e relativa do número de transformadores de acordo com o segmento de mercado em que atuam. O número total de respostas
excede o número total de questionários (655 em 2000, 735 em 2002, 927 em 2004, 883 em 2006, 676 em 2008 e 788 em 2010), uma vez que cada
transformador geralmente trabalha para mais de um segmento de mercado. Dados obtidos nos Inventários PI de 2000, 2002, 2004, 2006, 2008 e 2010)
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geiros etc.  Mas, quase certamen-

te, os efeitos da crise econômica,

bem mais fortes no exterior do que

no Brasil, e a forte valorização do

real nos meses que se seguiram à

crise financeira mundial bastam

para explicar a degradação desse

índice que já era pífio.

Mesmo os transformadores bra-

sileiros de plásticos que atuam na

exportação mantêm uma postura

muito cautelosa, tradicionalmente

comprometendo apenas uma pe-

quena fração de sua produção com

o comércio exterior. Por outro lado,

há indicações de que esse compor-

tamento está começando a mudar.

Como mostra a figura 6, a propor-

ção de transformadores que expor-

tam apenas 10% de sua produção

caiu de 75% em 2000 para 65% em

2008. Este último valor foi pratica-

mente confirmado agora em 2010,

Fig. 5 – Distribuição dos transformadores de resinas plásticas que exportam seus produtos.
Dados provenientes dos Inventários PI efetuados em 2000 (639 respostas), 2002 (708 respostas),

2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)
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atingindo 64%. Já a proporção de

transformadores que exportam mais

de 10% de sua produção apresen-

tou seu melhor resultado agora em

2010, atingindo 36%, e superando

o melhor resultado anterior, que

havia sido de 31% em 2004.

Formulação de compostos

Mais uma vez foi verificada dimi-

nuição da fração de transformado-

res brasileiros de resinas plásticas

que preparam suas próprias formu-

lações. Em 2010, 20% das empresas

declararam usar suas próprias for-

mulações, em comparação a 23% em

2008, 25% em 2006 e 26% em 2004.

Note-se que essa fração havia sido

igual a 49% em 2000 e 2002. Mais

uma vez parece ter sido confirma-

do que o uso de formulações elabo-

radas por empresas especializadas

nesse setor é mais atraente. A am-

pliação da oferta de compostos de-

senvolvidos sob medida é outra pos-

sível explicação para a evolução des-

ses números. Os resultados obtidos

estão mostrados na figura 7.

A fração de transformadores de

resinas plásticas que preparam suas

formulações usando apenas um equi-

pamento para formulação continua

estagnada. Conforme mostra a figura

8, em 2010, 47 empresas (31% do

total) estão nessa situação, um per-

centual que não se tem modificado

muito nos últimos anos (31% em

2004, 34% em 2006 e 33% em 2008).

A proporção de transformadores

que possuem dois equipamentos

manteve-se relativamente constan-

te em 2010: 37 estabelecimentos

(24% do total), em comparação com

23% em 2004 e 2006, e 26% em

2008. O mesmo ocorreu com as

empresas que usam três máquinas,

que totalizaram  21 (14% do total)

em 2010, situação que parece não

ter mudado muito desde o início da

elaboração dos Inventários PI: 15%

em 2000, 16% em 2002, 15% em

2004 e 2006, e 14% em 2008. Por

sua vez, as empresas que usam cin-

co ou mais equipamentos voltaram

a apresentar a mesma situação que

havia sido vista anteriormente, com

32 empresas (21% do total). Essa

proporção foi de 22% em 2004 e

2006, tendo caído momentanea-

mente para 14% em 2008.

Mais uma vez foi confirmada a di-

minuição do número de empresas

Fig. 6 – Percentual da produção exportada pelos transformadores brasileiros de resinas plásticas que
mantêm comércio exterior. Dados obtidos nos Inventários PI efetuados em
2000 (173 exportadores), 2002 (160 exportadores), 2004 (214 exportadores),
2006 (183 exportadores), 2008 (155 exportadores) e 2010 (158 exportadores)

Fig. 7 – Proporção de transformadores brasileiros que preparam suas próprias formulações de
resinas. Dados obtidos nos Inventários PI em 2000 (642 respostas), 2002 (705 respostas),
2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas), 2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)
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que dispõem de até três máquinas,

que se iniciou a partir de 2004. Em

2010 foram identificadas 105 empre-

sas (69% do total) nesta condição, a

qual apresentou a seguinte evolução:

84% em 2002, 69% em 2004, 72% em

2006 e 71% em 2008. Isso parece

ser um sintoma decorrente da com-

pra de compostos já formulados por

parte dos transformadores.

Reciclagem de rejeitos

Em 2010 foi constatada uma sig-

nificativa queda na fração de trans-

formadores que reciclam seus rejei-

tos de produção. Em 2010, 509

(65% do total) declararam adotar

essa prática, valor muito inferior ao

verificado no passado: 79% em 2002,

81% em 2004 e 2006 e 79% em

2008, conforme mostra a figura 9. À

primeira vista o resultado obtido

neste ano é bastante estranho, de-

vido aos dados obtidos nas edições

anteriores do Inventário PI e à pres-

são econômica e ecológica existen-

te no sentido de favorecer a reci-

clagem dos rejeitos industriais, par-

ticularmente após a promulgação da

lei de resíduos sólidos, que acabou

de ocorrer em agosto último. O con-

trole mais rigoroso de processo e o

planejamento da produção, envol-

vendo inclusive a redução de des-

perdício de material durante as tro-

cas de cores, pode igualmente ex-

plicar essas cifras, assim como a dis-

seminação do uso de agentes de

purga mais eficientes, os quais

aceleram a limpeza dos equipa-

mentos dispensando um menor

volume de resina. Essa tendência

deverá passar por confirmação nas

próximas edições do Inventário PI.

Mas, por outro lado, pode-se pre-

sumir ainda que se tornou mais

vantajoso para os transformadores

vender os rejeitos para que empre-

sas especializadas os reciclem.

A fração de companhias que re-

ciclam seus rejeitos e possuem ape-

nas um moinho triturador mais uma

vez manteve seu nível histórico: em

2010, 179 transformadores (36% do

total) declararam estar nessa situ-

ação, similar à observada em 2002,

2004 e 2008 (34%) e 2006 (35%),

como se pode observar na figura 10.

Fig. 8 – Distribuição do número de equipamentos
para formulação nos transformadores brasileiros
de resinas plásticas. Dados obtidos nos
Inventários PI efetuados em 2000 (235 respostas),
2002 (252 respostas), 2004 (173 respostas),
2006 (149 respostas) 2008 (106 respostas) e
2010 (152 respostas)
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Em 2010, 152 empresas (30% do

total) afirmaram dispor de dois moi-

nhos para reciclar seus resíduos,

valor que confirma a estabilidade

histórica dessa situação: 30% em

2004, 31% em 2006 e 28% em 2008.

Quanto aos transformadores que

possuem três moinhos para recicla-

gem, em 2010 foram anotadas 70

empresas (14% do total) nessa condi-

ção, valor que confirma a situação

Fig. 9 – Distribuição do número de
transformadores brasileiros de resinas
plásticas que reciclam seus rejeitos e do
número de moinhos trituradores usados nesse
processo. Dados obtidos nos Inventários PI
efetuados em 2002 (705 respostas),
2004 (927 respostas), 2006 (883 respostas),
2008 (676 respostas) e 2010 (788 respostas)

~
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observada em 2002, 2004 e 2006

(15% de participação), ainda que te-

nha ocorrido uma ligeira discrepân-

cia em 2008 (17%). Já as compa-

nhias com quatro ou mais moinhos

trituradores totalizaram 103 (20%

do total) em 2010, participação

que é bastante similar aos 21% ob-

servados em 2004, 2006 e 2008. Ge-

ralmente essas empresas transfor-

mam diversos tipos de resinas e,

por isso, precisam dispor de moi-

nhos para cada tipo de material

que processam, para evitar a pos-

sibilidade de contaminação.

Parque de máquinas para
transformação de plásticos

A aplicação do método de expan-

são estatística à amostra coletada

em 2010 (788 questionários preen-

chidos recebidos) dentro do uni-

verso dos transformadores brasilei-

ros de resinas plásticas catalogados

por PI (6.207 empresas) permite

determinar que o parque brasilei-

ro de máquinas para processamen-

to desse material possui um total

de 53.510 máquinas. Este valor é

5% inferior ao obtido na edição an-

terior do Inventário PI, em 2008,

que havia totalizado 56.289 máqui-

nas. É interessante notar que essa

tendência declinante vem sendo

observada nos últimos anos: 8%

entre 2004 e 2006, e 3% entre 2006

e 2008. De toda forma, ela deve ser

aceita com alguma cautela, em ra-

zão das inevitáveis discrepâncias

entre as características da amostra

coletada pelos levantamentos de

PI e as do real universo do parque

brasileiro de máquinas para trans-

formação de plásticos.

Os equipamentos considerados no

Inventário PI de 2010 incluem inje-

toras, sopradoras, extrusoras-balão,

extrusoras de filmes planos/chapas,

extrusoras de tubos/perfis, máquinas

para a produção de filmes casting (por

evaporação de solvente) e calandras/

equipamentos para laminação (extru-
sion coating), termoformadoras, roto-

Fig.10 – Distribuição do número de moinhos
trituradores usados na reciclagem de resíduo
pós-industrial. Dados obtidos Inventários
PI efetuados em 2002 (480 respostas),
2004 (658 respostas), 2006 (626 respostas),
2008 (475 respostas) e 2010 (788 respostas)
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moldadoras e moldadoras de polies-

tireno expandido (EPS).

As distribuições absolutas e rela-

tivas desses equipamentos no Bra-

sil em 2000 e 2002 são mostradas

na figura 11. A partir de 2004, Plás-
tico Industrial adotou novas condi-

ções de levantamento de dados so-

bre equipamentos, cujos resultados

referentes a 2004, 2006, 2008 e

2010 são mostrados na figura 12.

A tradicional predominância das

injetoras foi mais uma vez confir-

mada em 2010: 36.558 unidades

(68% do total). E, novamente, foi

verificado um ligeiro aumento do

número e participação dessas má-

quinas no parque, que totaliza-

vam 35.585 (63%) em 2008 e

32.600 (56%) em 2006, retoman-

do os números que haviam sido

verificados no Inventário PI de

2004 – 36.658 máquinas (58%).

Fig. 11 – Distribuições absolutas e relativas de equipamentos disponíveis no parque
brasileiro de transformação de plásticos. Dados obtidos nos Inventários PI

feitos em 2000 (base de 32.676 máquinas) e 2002 (37.302 máquinas)

p/p/p/p/p/
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Mais uma vez as sopradoras man-

tiveram o segundo lugar no parque

brasileiro de máquinas para transfor-

mação de plásticos, com 5.380 uni-

dades (10% do total). Observou-se

declínio da ordem de 23% em rela-

ção ao Inventário PI de 2008, quan-

do foram anotadas 6.946 unidades

(12%). Embora entre 2004 e 2008 a

participação dessas máquinas tenha

se mantido constante (12%), seu nú-

mero absoluto decresceu 6% entre

2004 e 2006 (36.568 para 32.600) e

5% entre 2006 e 2008.

As extrusoras-balão também

mantiveram sua posição dentro do

Inventário PI, logo abaixo das so-

pradoras: 3.231 unidades (6%) em

2010. É curioso que também nes-

te caso, a exemplo do que havia

sido observado nas sopradoras,

está ocorrendo uma queda consis-

tente no número e participação

desses equipamentos a partir de

2004. Naquele ano foram regis-

tradas 6.582 unidades (10%); em

2006, 6.217 unidades (11%); e,

em 2008, 4.535 unidades (8%).

Fato parecido ocorre com as extru-

soras de tubos e perfis, as quais man-

tiveram a quarta posição. O Inventá-

rio PI de 2004 registrou 5.569 uni-

dades (9%) em 2004, 5.572 unida-

des (10%) em 2006, 4.008 unidades

(7%) em 2008 e 3.994 unidades

(7%) em 2010. Note-se, contudo,

que a queda verificada entre 2008 e

2010 é nominal e deve estar dentro

da flutuação estatística; o mais cor-

reto é afirmar que houve tendência à

estabilização do número de partici-

pação desse tipo de equipamento ao

longo do último biênio.

O quinto lugar continua sendo

mantido pelas termoformadoras,

que também não escaparam de cer-

to declínio nos últimos anos: 1.521

unidades (3%) em 2010, 1.971 uni-

dades (4%) em 2008, 3.536 unida-

des (6%) em 2006, 2.577 unidades

(4%) em 2004, 2.030 unidades (5%)

em 2002 e 2.023 (6%) em 2000.

Em 2010 o sexto lugar foi man-

tido pelas extrusoras para filmes e

chapas, que totalizaram 1.296 equi-

pamentos (1%). A exemplo dos ou-

tros equipamentos para transfor-

mação de resinas plásticas, com ex-

ceção das injetoras, esses também

apresentaram ligeiro declínio ao

longo dos últimos anos, já que em

2004 haviam sido contabilizadas

2.531 unidades (4%), em 2006

1.575 unidades (3%) e, em 2008,

1.426 unidades (1%).

Foram registradas 522 rotomolda-

doras (1,0% de participação) em

2010, tipo de equipamento que

também não escapou da contração

global das “não injetoras” observa-

da entre 2008 e 2010, como indica

a sua série histórica: 823 unidades

(1,5%) em 2008, 528 unidades

(0,9%) em 2006, 568 (0,9%) em

2004, 201 (0,5%) em 2002 e 252

(0,8%) em 2000.

Este ano houve uma troca de po-

sições entre o oitavo e nono lugar.

Nesta oportunidade foram as calan-

dras e equipamentos de extrusion
coating que ocuparam a oitava posi-

ção, com 459 unidades (0,9% do to-

tal). Esse número foi bem maior que

os 249 equipamentos (0,4%) obser-

vados em 2008, ocasião em que este

tipo de equipamento ocupou o nono

lugar, e os 335 (0,6%) em 2006, mas

abaixo dos 675 (1,1%) de 2004.

Em nono lugar ficaram as molda-

doras de poliestireno expandido, que

totalizaram 387 unidades (0,7%),

valor bem menor que as 641 (1,0%)

anotadas em 2008, situação em que

esse equipamento ocupou o oitavo

lugar dentro do parque brasileiro de

máquinas para transformação de

plásticos, e também às 452 unida-

des (0,8%) compiladas em 2006 e

445 (0,7%) em 2004.

Já as máquinas para produção de

filme casting, por evaporação de sol-

vente, continuaram ocupando o 10º-

e último lugar, mas apresentaram

sua melhor participação de todos os

Inventários PI: 162 unidades (0,3%

Fig.12 – Distribuições absolutas e relativas de equipamentos disponíveis no parque brasileiro de
transformação de plásticos. Dados obtidos no Inventário PI feito em 2004 (base de 63.439 máquinas),
2006 (base de 58.171 máquinas), 2008 (base de 56.289 máquinas) e 2010 (base de 53.510 máquinas)

casting

extrusion
coating

casting
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do total). A evolução histórica des-

ses equipamentos foi a seguinte:

2008, 105 unidades (0,2%); 2006, 42

unidades (0,1%); e 2004, 107 (0,2%).

Injetoras

Os dados da figura 13 mostram

que a expansão estatística aplicada

aos dados coletados em 2010 por PI

permitiu concluir que há 36.558 in-

jetoras operando no Brasil. Mais

uma vez foi constatado que 73%

desses equipamentos (26.700 uni-

dades) são de pequeno porte, com

força de fechamento igual ou infe-

rior a 200 t. Essa participação tem-

se mantido relativamente consis-

tente ao longo dos últimos anos:

70% em 2008 e 72% em 2006.

As injetoras de porte imediata-

mente maior, com força de fecha-

mento entre 201 e 800 t, totaliza-

ram 8.231 unidades (23%), número

razoavelmente compatível com os

dados verificados nos últimos anos:

9.375 unidades (26%) em 2008 e

8.010 (24%) em 2006.

Já as injetoras com força de fe-

chamento entre 800 e 1.200 t tota-

lizaram 1.080 (3%) no ano de 2010,

valor inferior às 1.359 unidades

Fig. 13 – Distribuições absoluta e relativa do parque brasileiro de injetoras. Dados obtidos nos
Inventários PI  feitos em 2000 (base de 22.033 injetoras), 2002 (base de 22.955

injetoras), 2004 (base de 36.658 injetoras), 2006 (base de 32.600 injetoras)
e 2008 (base de 35.585 injetoras) e 2010 (base de 36.558 injetoras)
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(4%) anotadas em 2008, 1.257 (4%)

em 2006 e 1.602 (4%) em 2004.

Por outro lado, a classe de porte

máximo de injetoras, com força de fe-

chamento superior a 1.200 t, passou

por significativa expansão em 2010,

ocasião em que se observaram 549 uni-

dades (1,5%), em comparação com as

402 (1,1%) verificadas em 2008, 394

(1,2%) em 2006 e 460 (1,2%) em 2004.

A figura 14 mostra a distribuição

das injetoras classificadas tanto por

sua força de fechamento como por

sua idade, conforme os dados obti-

dos no Inventário PI em 2010. A

tendência de rejuvenescimento

do parque de injetoras, constatada

pela primeira vez em 2006, parece

ter sido mantida em 2010, já que

equipamentos desse tipo com me-

nos de cinco anos de uso passaram

de 9.765 unidades (27%) em 2004

para 10.104 (31%) em 2006, 11.259

(32%) em 2008 e 12.801 (35%) em

2010. Por sua vez, injetoras com ida-

de entre 5 e 9 anos mantiveram-se

em posição relativamente estabili-

zada nos últimos anos, conforme

mostra sua evolução histórica:

12.450 unidades (34%) em 2004,

9.451 (29%) em 2006, 10.169 (28%)

em 2008 e 9.914 (27%) em 2010. O

mesmo parece ter ocorrido com as

injetoras com idade entre 10 e 19

anos, as quais passaram de 10.019

(27%) em 2004 para 9.342 (29%)

em 2006,  11.289 (31%) em 2008 e

10.084 (28%) em 2010. Finalmen-

te, as injetoras com 20 anos ou mais

de uso passaram de 4.334 (12%) em

2008 para 3.703 (11%) em 2006,

3.167 (9%) em 2008 e 3.761 (10%)

– ou seja, oscilações aleatórias que

não indicam uma tendência estatís-

tica clara. Conforme já havia sido

observado no último levantamento,

a proporção de equipamentos é re-

lativamente equalizada para todas

as classes etárias, exceto para as in-

jetoras com idade acima de 20 anos,

cuja participação é significativa-

mente menor em relação às demais.

As máquinas de menor porte, com

força de fechamento de até 200 t, apre-

sentaram o seguinte perfil de ida-

des em 2010: 8.879 (33%) entre 0

e 4 anos; 7.242 (27%) entre 5 e 9

anos; 7.502 (28%) entre 10 e 19 anos

e 3.077 (12%) com 20 anos ou mais.

Esse resultado mostrou uma ligeira

renovação no parque de máquinas des-

te porte, já que em 2008 a situação

foi a seguinte: 7.605 (30%) entre 0

e 4 anos; 6.859 (27%) entre 5 e 9

anos; 7.739 (31%) entre 10 e 19

anos e 2.947 (12%) com 20 anos ou

mais. Esse perfil de idades é bem

semelhante ao observado para a po-

pulação total de injetoras.
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A classe seguinte de injetoras em

termos de porte, com força de fe-

chamento entre 201 e 800 t, mais

uma vez apresentou nesta oportu-

nidade um perfil mais jovem em re-

lação aos equipamentos com menor

porte: 3.337 (41%) entre 0 e 4 anos;

2.285 (28%) entre 5 e 9 anos; 2.114

(26%) entre 10 e 19 anos e 495 (6%)

com 20 anos ou mais. No Inventá-

rio PI anterior, elaborado em 2008,

a situação foi a seguinte: 3.262

(35%) entre 0 e 4 anos; 2.765 (29%)

entre 5 e 9 anos; 3.138 (33%) en-

tre 10 e 19 anos; e 210 (2%) com

20 anos ou mais. Este tipo de equi-

pamento deve ser usado em trans-

formadores de maior porte, com

maior capacidade financeira, nos

quais a renovação das máquinas

pode ser feita com mais facilidade.

Além disso, as medidas anticrise

adotadas pelo governo, como a isen-

ção de IPI dos automóveis e apare-

lhos eletrodomésticos, devem ter

sido mais favoráveis às empresas

que produzem peças injetadas com

porte um pouco maior. Por sua vez,

injetoras pequenas são predominan-

temente usadas em estabelecimen-

tos menores, com menor autonomia

financeira, os quais devem ter sido

mais afetados pela difícil conjun-

tura econômica do último biênio.

Mais uma vez, injetoras de mai-

or porte, com força de fechamento

entre 801 e 1.200 t, apresentaram

em 2010 perfil mais envelhecido: 414

unidades (38% do total) com menos

de cinco anos de uso, 315 (29%) en-

tre 5 e 9 anos de idade, 279 (26%)

entre 10 e 19 anos e 72 (7%) com

20 anos ou mais. Contudo, a situa-

ção é melhor do que a observada em

2008, quando apenas 287 máquinas

(30%) apresentaram menos de cin-

co anos de uso, enquanto 354 (37%)

apresentaram entre 5 e 9 anos, 316

(33%) entre 10 e 19 anos e nenhu-

ma com 20 anos

ou mais. Ao que

tudo indica, o

parque de injeto-

ras desta classe

apresenta reno-

vação mais len-

ta devido aos al-

tos investimen-

tos financeiros

necessários.

Situação si-

milar parece ter

ocorrido com as

injetoras com

porte máximo,

com força de fe-

chamento supe-

rior a 1.200 t.

Sua situação em

2010 é a seguin-

te: 171 unidades (31% do total)

com menos de 5 anos de idade, 72

(13%) entre 5 e 9 anos, 189 (34%)

entre 10 e 19 anos, e 117 (21%)

com 20 anos ou mais de idade. Esse

é um perfil mais envelhecido do que

o observado para as injetoras com

porte inferior, mas rejuvenescido em

relação o observado em 2008 para

equipamentos de mesmo porte: 105

(26%) com idade entre 0 e 4 anos;

191 (48%) entre 5 e 9 anos, 96

(24%) entre 10 e 19 anos e 10 (2%)

com 20 anos ou mais. Isso parece

indicar que a aquisição de injetoras

com altas forças de fechamento foi

retomada nos últimos anos.

Sopradoras

Pelo método de expansão estatís-

tica pode-se estimar que o número

de sopradoras existentes em 2010 é

de 5.381 unidades. Os resultados

obtidos pelo Inventário PI 2010 per-

mitiram constatar que, mais uma

vez, a maior parte desses equipa-

mentos apresenta volume de sopro

entre 1,01 e 5 litros: 2.573 unida-

des (48% do total), ainda que este

dado tenha sido inferior ao obser-

vado em 2008 (3.674 unidades ou

53%) e 2006 (4.231 unidades ou

58%). Mais uma vez o segundo lu-

gar foi ocupado pelas sopradoras

com volume mínimo de sopro, ou

seja, menos de um litro: 1.611 uni-

dades (30%), valor que também foi

inferior ao observado em 2008

(1.732 unidades ou 25%) e em 2006

(2.279 unidades ou 31%) em 2006.

As sopradoras com volume de sopro

entre 5,01 e 20 litros ficaram nova-

mente em terceiro lugar, constitu-

indo, em 2010, 666 unidades (12%),

valor inferior às 1.043 unidades

(15%) observadas em 2008. Em

quarto lugar estão as sopradoras com

volume máximo de sopro, superior

a 20 litros, as quais totalizaram 531

unidades (10%), superior às 497

unidades (7%) observadas em 2008.

Os resultados de 2010 ratificam

a tradicional prevalência de sopra-

doras com volume de sopro entre

1,01 e 5 litros, a qual pode ser ex-

plicada pelo grande número de

transformadores que fabricam gar-

rafas de PET para refrigerantes, as

quais geralmente apresentam volu-

me de 1,5 ou 2 litros.

Em termos globais, observa-se que

em 2010 houve renovação significa-

tiva do parque de sopradoras. Este

ano as máquinas com até 4 anos de

uso totalizaram 2.168 unidades (40%);

entre 5 e 9 anos, 1.557 (29%); entre

10 e 19 anos, 1.098 (20%); e

Fig.14 – Distribuição das injetoras por força de fechamento
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2008,
tomando como base 36.558 unidades
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com 20 anos ou mais, 558 (11%).

No Inventário PI anterior, elaborado

em 2008, esse parque era bem mais

envelhecido: 2.371 (34%) com até

4 anos; 2.469 (36%) entre 5 e 9 anos;

1.770 (25%) entre 10 e 19 anos; e 336

(5%) com 20 anos ou mais. E, em

2006, a situação era ainda pior: 1.961

unidades (27%) com até 4 anos de

uso; 2.597 (36%) entre 5 e 9 anos;

2.336 (32%) entre 10 e 19 anos; 420

(5%) com 20 anos ou mais.

A distribuição das sopradoras em

função do volume máximo da peça

moldada e de seu tempo de uso está

mostrada na figura 16. Os resultados

obtidos em 2010 mostram que as

sopradoras com volume de sopro in-

ferior a um litro apresentaram o se-

guinte perfil etário: 432 (27%) com

menos de 5 anos, 513 (32%) entre 5

e 9 anos, 450 (28%) entre 10 e 19

anos, e 216 (13%) com 20 ou mais

anos de uso. Esse resultado mostra

certa renovação ocorrida para este ta-

manho de sopradora após anos de en-

velhecimento, já que em 2008 o per-

fil etário era bem mais antigo: 364

unidades (21%) com menos de 5

anos, 564 (33%) entre 5 e 9 anos,

727 (42%) entre 10 e 19 anos e 77

(4%) com 20 anos ou mais.

Fig. 15 – Distribuições absoluta
e relativa do parque brasileiro
de sopradoras. Dados obtidos
nos Inventários PI de
2000 (base de 3.354 unidades),
2002 (base de 5.995 unidades),
2004 (base de 7.817 unidades),
2006 (base de 7.314 unidades),
2008 (base de 6.946 unidades) e
2010 (base de 5.381 unidades)
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Os resultados obtidos

em 2010 para a classe de

sopradoras que apresenta

volume de sopro entre

1,01 e 5 litros e menos de

cinco anos de uso mos-

tram o seguinte perfil etá-

rio: 1.070 (42%) com até

4 anos de idade, 666 (24%)

com 5 a 9 anos, 558 (22%)

com 10 a 19 anos e 279

(12%) com 20 anos ou

mais. Esse resultado tam-

bém mostrou ligeira reno-

vação para esta classe de

sopradoras, já que seu

perfil etário em 2008 era

mais antigo: 1.215 uni-

dades (33%) com me-

nos de 5 anos, 1.445 uni-

dades (39%) entre 5 e 9 anos, 794

(22%) entre 10 e 19 anos e 220

(6%) com 20 anos ou mais.

O significativo rejuvenescimento

observado em 2008 para as sopradoras

de porte imediatamente superior –

volume de sopro entre

5,01 e 20 litros – foi con-

firmado agora em 2010,

com dados que também

permitem deduzir que te-

nha ocorrido uma renova-

ção adicional ao longo do úl-

timo biênio. De fato, o per-

fil etário levantado em

2010 indica que 396 uni-

dades (60% do total) têm

menos de 5 anos de uso,

216 (32%) entre 5 e 9

anos, 45 (7%) entre 10 e

19 anos e 9 (1%) com 20

anos ou mais. No Inventá-

rio PI de 2008 havia sido

registrado que 554 (53%)

apresentavam menos de 5

anos de uso; 230 (22%)

estavam entre 5 e 9 anos; 230 (22%)

estavam entre 10 e 19 anos e 29 (3%)

possuíam 20 anos ou mais. Ou seja,

Fig. 16 – Distribuição das sopradoras por volume de sopro e tempo de uso.
Dados obtidos no Inventário PI de 2010, tomando como base 5.381 unidades

.



82  – PLÁSTICO INDUSTRIAL – OUT. 2010INVENTÁRIO

em 2010, 92% das sopradoras desse

porte tinham menos de dez anos de

uso, percentual que havia sido igual

a 75% em 2008 e 45% em 2006.

Fato similar parece ter também

ocorrido com as sopradoras de por-

te máximo – volume de sopro su-

perior a 20 litros –, já que em 2010

esta classe de equipamentos apre-

sentou o seguinte perfil etário: 270

unidades (51%) com até 4 anos de

uso, 162 (31%) entre 5 e 9 anos, 45

(9%) entre 10 e 19 anos e 54 (10%)

com 20 ou mais anos de uso. Como

já havia sido apontado em várias

outras edições do Inventário PI,

esta classe de equipamento conti-

nua mantendo um perfil atualizado,

que em 2008 apresentou as seguin-

tes características: 238 unidades

(48%) com menos de 5 anos de uso;

230 unidades (46%) entre 5 e 9 anos

de uso; 19 unidades (4%) entre 10

e 19 anos e 10 unidades (2%) com

20 ou mais anos de uso.

Extrusoras-balão

Conforme mostra a figura 17, a

aplicação do método de expansão es-

tatística nos dados obtidos em 2010

permite estimar a quantidade de ex-

trusoras-balão do parque brasileiro

de transformação de plásticos em

cerca de 3.231 unidades.  Seguindo

a tendência consagrada nos inven-

tários anteriores, os dados de 2010

mostram que o número de equipa-

mentos é inversamente proporcional

à sua capacidade: 1.980 (62%) possu-

em capacidade menor que 80 kg/h,

enquanto 738 (23%) apresentam

capacidade entre 81 e 150 kg/h; 342

unidades (11%) têm capacidade en-

tre 151 e 300 kg/h e 171 equipa-

mentos (5%) possuem capacidade

superior a 300 kg/h. Este resultado

é semelhante ao obtido em 2008,

quando foram apuradas, respectiva-

mente, 2.880 unidades (64%), 1.005

(22%), 507 (11%) e 143 (3%).

Na figura 18 é mostrada a distri-

buição das extrusoras-balão de acor-

do com sua capacidade e tempo de

funcionamento, determinada a par-

tir do levantamento efetuado em

2010. Em termos globais, sem levar

em conta o porte, observa-se que

também nesse caso houve um re-

juvenescimento do parque nacional

desse tipo de equipamento: 954

unidades (30% do total) possuem

até 4 anos; 900 (28%) entre 5 e 9

anos; 1.026 (32%) entre 10 e 19 anos

e 351 (11%) com 20 anos ou mais.

Em 2008 a situação apontava um

parque mais antigo: 1.195 unidades

(26%) com menos de 5 anos; 1.320

(29%) com 4 a 9 anos; 1.761 unida-

des (39%) com 10 a 19 anos; e 259

(6%) com 20 anos ou mais.

Este ano foi observada a seguinte

distribuição por faixa etária para o

caso da extrusoras-balão com capaci-

dade de até 80 kg/h: 414 unidades

(21% do total) com idade de até 4

anos; 558 (28%) entre 5 e 9 anos;

693 (35%) entre 10 e 19 anos; e 315

(17%) com 20 anos ou mais. É uma

situação similar à observada em 2008:

622 (22%) com idade de até 4 anos;

545 (19%) entre 5 e 9 anos; 1.483

(52%) entre 10 e 19 anos; e 230

(7%) com 20 anos ou mais, com a

ressalva de que houve uma grande di-

minuição na participação de equipa-

mentos com idade intermediária.

Em 2010 as extrusoras-balão com

capacidade entre 81 e 150 kg/h apre-

sentaram a seguinte distribuição etá-

ria: 261 unidades (35% do total) com

idade de até 4 anos; 198 (27%) entre

5 e 9 anos; 252 (34%) entre 10 e 19

anos; e 27 (4%) com 20 anos ou mais.

Trata-se de um significativo rejuve-

nescimento em relação ao observado

no Inventário PI anterior, de 2008,

onde havia sido registrado o seguinte

perfil etário, na mesma sequência: 268

unidades (27% do total), 488 (49%),

220 (22%) e 29 (4%).

Já as extrusoras-balão com

porte imediatamente superior,

151 a 300 kg/h, apresentaram o se-

guinte perfil etário: 180 unidades

(53% do total) com até 4 anos;
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90 (26%) com 5 a 9 anos; 72

(21%) com 10 a 19 anos; e nenhu-

ma com 20 anos ou mais. Também

aqui houve significativo rejuvenes-

cimento em relação à situação de

2008, quando se observou a seguin-

te classificação etária: 201 (40%)

com até 4 anos, 258 (51%) com 5 a

Fig. 17 – Distribuições absoluta e
relativa do parque brasileiro
de extrusoras-balão. Dados obtidos
nos Inventários PI feitos em
2000 (base de 2.712 unidades),
2002 (base de 2.715 unidades),
2004 (6.582 unidades),
2006 (6.217 unidades),
2008 (4.535 unidades) e
2010 (3.231 unidades)

Fig.18 –
Distribuição das
extrusoras-balão
por capacidade e
tempo de uso.
Dados obtidos
Inventário PI de
2010, tomando
como base 3.231
equipamentos
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9 anos, 48 (9%) com 10 a 19 anos

e nenhuma com 20 anos ou mais.

Finalmente, para as extrusoras-

balão com porte máximo, ou seja,

superior a 300 kg/h, foi verificado

o seguinte perfil etário em 2010:

99 unidades (58% do total) com até

4 anos; 54 (32%) entre 4 e 9 anos;

9 (5%) tanto para a classe entre 10

e 19 anos quanto para a classe com

20 anos ou mais. Ocorreu neste

caso um significativo envelheci-

mento em relação ao Inventário PI

anterior, de 2008, que apresentou

a seguinte situação: 104 (73%)

com até 4 anos de uso; 29 (20%)

entre 5 e 9 anos; 10 (7%) entre

10 e 19 anos e nenhuma com ida-

de igual ou superior a 20 anos.

Os resultados obtidos nessa

oportunidade parecem indicar que

as extrusoras-balão com porte mí-

nimo continuam mantendo um en-

velhecimento crônico, enquanto

houve rejuvenescimento ao longo

do último biênio para as versões de

médio porte desse equipamento.

Por sua vez, no caso das extruso-

ras-balão com capacidade máxima,

ocorreu reversão no processo de re-

juvenescimento que estava ocor-

rendo nos últimos anos.

Extrusoras para filmes
planos e chapas

A aplicação da expansão estatís-

tica nos dados obtidos pelo Inven-

tário PI 2010 permitiu apontar nes-

te ano a existência de 1.296 ex-

trusoras para filmes planos e cha-

pas. A distribuição desses equipa-

mentos em função de sua capaci-

dade é mostrada na figura 19.

Em termos de capacidade, veri-

ficou-se em 2010 que a classe com

maior predominância foi a dos equi-

Fig.19 – Distribuições absoluta
e relativa do parque brasileiro

de extrusoras para filmes planos
e chapas. Dados obtidos nos Inventários
PI de 2004 (base de 2.531 unidades),

2006 (base de 1.575 unidades),
2008 (base de 1.426 unidades) e

2010 (base de 1.296 unidades)
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pamentos com capacida-

de entre 81 e 150 kg/h

(396 unidades ou 31% do

total). Em segundo estão

os equipamentos com ca-

pacidade máxima, igual

ou superior a 301 kg/h,

351 (27%), seguindo-se

os com capacidade entre

151 e 300 kg/h, 333 (26%)

e, finalmente, os com

capacidade mínima, até

80 kg/h – 216 (17%).

Esse resultado é bem di-

ferente do obtido no últi-

mo Inventário PI, de

2008: naquela oportuni-

dade, em primeiro lugar encontra-

vam-se os equipamentos com capa-

cidade maior do que 300 kg/h: 603

unidades ou 42%; em seguida en-

contravam-se os equipamentos com

capacidade de até 80 kg/h, com 325

unidades ou 23%; em terceiro lugar

estavam os equipamentos cuja ca-

pacidade encontra-se entre 81 e

150 kg/h, com 297 unidades ou 21%;

e, por fim, havia os equipamentos

com capacidade entre 151 e 300 kg/h

com 201 unidades ou 14%.

Aparentemente os transformado-

res por extrusão de filmes planos ou

chapas optam ou por equipamentos

com capacidade mínima ou capaci-

dade máxima, preterindo máquinas

de porte intermediário. Esse perfil

característico de porte de equipa-

mento observado em 2008 é anti-

go, pois também havia sido obser-

vado nos Inventários PI de 2004 e

2006. O fato de não ter sido verifi-

cado nesta oportunidade precisa ser

encarado com cautela. Parece ser

prematuro afirmar que ele se modi-

ficou permanentemente. Essa cons-

tatação terá de ser confirmada nos

próximos levantamentos.

A figura 20 mostra a dis-

tribuição das extrusoras

para filmes planos e cha-

pas de acordo com sua ca-

pacidade e tempo de fun-

cionamento obtida em

2010. De forma global,

observou-se nesta oportu-

nidade a seguinte distri-

buição etária: 441 unida-

des (34% do total) com até

4 anos; 288 (22%) com 5

a 9 anos; 513 (40%) com

10 a 19 anos; e 54 (4%)

com 20 anos ou mais. A si-

tuação atual indica ligeiro

rejuvenescimento em re-

lação à verificada em 2008, quando

foram detectados 440 equipamen-

tos (31% do total) com até 4 anos

de uso; 480 (33%) entre 5 e 9 anos;

468 (33%) entre 10 e 19 anos e 38

(3%) com 20 anos ou mais. Aparen-

temente trata-se de uma reversão

da tendência ao envelhecimento

deste tipo de equipamento que vi-

nha sendo constatada nos Inventá-

rios PI anteriores.

Desdobrando esses resultados

conforme o porte das extrusoras

para filmes planos e chapas, obser-

va-se que, para os equipamentos

Fig. 20 – Distribuição das extrusoras para filmes planos
e chapas por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no

Inventário PI de 2010, tomando como base 1.296 unidades
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com capacidade de até 80 kg/h, há

108 unidades (50%) com até 4 anos

de idade; 27 (13%) com 5 a 9 anos;

54 (25%) com 10 a 19 anos e 27

(12%) com 20 anos ou mais. A com-

paração desses resultados com os

obtidos no Inventário PI 2008 per-

mite constatar que houve rejuve-

nescimento nesse segmento de

equipamentos para transformação

de resinas plásticas que, naquela

oportunidade, tinha apresentado o

seguinte perfil etário: 15% (48

unidades) com menos de 5 anos;

32% (105 unidades) entre 5 e 9 anos;

47% (153 unidades) entre 10 e 19

anos e apenas 6% (19 unidades) com

idade igual ou superior a 20 anos.

Quanto às extrusoras para filmes

planos e chapas com capacidade

entre 81 e 150 kg/h, a distribuição

etária do parque observado em 2010

possui a seguinte configuração: 45

unidades (11% do total) com até 4

anos; 54 (14%) entre 5 e 9 anos; 297

(75%) entre 10 e 19 anos; e nenhu-

ma com idade igual ou superior a 20

anos. Ocorreu aqui um envelheci-

mento para esta classe particular de

máquinas, uma vez que em 2008

havia sido observado o seguinte re-

sultado: 45% (134 unidades) com

menos de 5 anos de uso; 16% (48

unidades) entre 5 e 9 anos; 39%

(115 unidades) entre 10 a 19 anos

de idade, e, também aqui, nenhu-

ma extrusora com essa capacidade

tinha 20 anos ou mais.

Em 2010 a distribuição etária das

extrusoras para filmes planos e cha-

pas com capacidade entre 151 e 300

kg/h foi a seguinte: 135 unidades

(41% do total) com até 4 anos de

idade; 126 (38%) com 5 a 9 anos; 45

(14%) com 10 a 19 anos e 27 (8%)

com 20 anos ou mais. Aparentemen-

te ocorreu um rejuvenescimento em

relação ao observado no último In-

ventário PI, de 2008, o qual apresen-

tou a seguinte situação: 28% (57 uni-

dades) com idade inferior a 5 anos;

44% (87 unidades) com idade entre

5 e 9 anos; 28% (57 unidades) na fai-

xa etária entre 10 e 19 anos, sendo

que, também para essa classe de ex-

trusora, não se registrou nenhum

equipamento com 20 anos ou mais.

Finalmente, para as extrusoras

para filmes planos e chapas com ca-

pacidade maior do que 300 kg/h,

observou-se em 2010 que 153 equi-

pamentos (44% do total) tinham até

4 anos de idade; 81 (23%) tinham

de 5 a 9 anos; 117 (33%) de 10 a 19

anos e nenhum tinha 20 anos ou

mais. Também nesta classe especí-

fica de equipamento observou-se

um rejuvenescimento significativo

em relação à situação do Inventário
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PI de 2008, ocasião em que 33%

(201 unidades) encontravam-se na

faixa de idade inferior a 5 anos; 40%

(240 unidades) estavam na faixa

etária entre 5 e 9 anos; 24% (143

unidades) possuíam idade entre 10

e 19 anos e 3% (19 unidades) esta-

vam com 20 anos ou mais.

Verificou-se, portanto, que a ten-

dência de rejuvenescimento obser-

vada para as extrusoras de filmes

planos e chapas somente não ocor-

reu para os equipamentos de porte

pequeno-médio (81 a 150 kg/h),

faixa em que a proporção de equi-

pamentos com até 9 anos de idade

caiu de 61% para 25%.

Extrusoras de tubos e perfis

Os dados do Inventário PI 2010

obtidos para as extrusoras de tubos

e perfis estão mostrados na figura

21. A distribuição em termos de

porte de equipamento foi a seguin-

te: até 80 kg/h, 1.422 unidades

(36% do total); entre 81 e 150 kg/h,

1.260 (32%); entre 151 e 300 kg/h,

1.107 (28%) e acima de 300 kg/h,

207 (4%). Os resultados obtidos nos

Inventários PI de 2008 e 2006 fo-

ram, respectivamente, os seguintes:

com capacidade de até 80 kg/h,

1.990 unidades (49%) e 3.059

(55%); entre 81 e 150 kg/h, 1.425

unidades (36%) e 1.659 unidades

(30%); entre 151 até 300 kg/h, 344

unidades (9%) e 511 unidades (9%);

finalmente, acima de 300 kg/h, 249

unidades (6%) e 343 unidades (6%).

Como se pode observar, no perío-

do ao longo de 2006 e 2010 houve

uma contínua queda da participação

das extrusoras de tubos e perfis com

capacidade até 80 kg/h: de 57% em

2004 e 55% em 2006, esse valor caiu

para 49% em 2008 e 36% em 2010.

Houve um aumento da participação

de extrusoras com capacidade en-

tre 81 e 150 kg/h entre 2006 e 2008,

passando de 30% para 36%, mas

em 2010 esse valor caiu para 32%.

A classe de extrusoras com capaci-

dade entre 151 e 300 kg/h, que

Fig. 21 – Distribuições absoluta
e relativa do parque brasileiro
de extrusoras para tubos e perfis.
Dados obtidos no Inventário PI
de 2004 (base de 5.569 unidades),
de 2006 (base de 5.572 unidades),
de 2008 (base de 4.008 unidades) e
de 2010 (base de 3.994 unidades)
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manteve uma participa-

ção de 9% em 2006 e

2008, passou em 2010 para

28%. Já a classe de extru-

soras que operam acima de

300 kg/h manteve sua par-

ticipação relativamente

constante: ela havia sido

de 6% em 2006 e 2008, e

passou a 5% em 2010.

Mais uma vez, esse au-

mento da participação das

extrusoras de médio por-

te pode ser explicado por

uma possível busca por

parte das empresas pela

redução de custos, com o

aumento da escala de pro-

dução, mas sem os inves-

timentos relativamente

mais altos que se fazem necessários

para equipamentos de porte máximo.

A figura 22 apresenta o perfil de

idade das extrusoras para tubos e

perfis em função da capacidade do

equipamento que foi obtido no In-

ventário PI de 2010. Em termos glo-

bais, 2.034 unidades (51%) apre-

sentam idade de até 4 anos; 1.440

(36%) entre 5 e 9 anos; 306 (8%)

entre 10 e 10 anos; e 216 (5%) de

29 anos ou mais. Isso constitui um

intenso rejuvenescimento desse

tipo de equipamento, uma vez que,

no Inventário PI de 2008, havia sido

levantado o seguinte perfil etário:

35% (1.416 equipamentos) encon-

travam-se na faixa etária entre 5 e 9

anos, seguida de perto por 32%

(1.416 unidades) com idade entre

10 e 19 anos; a seguir, com uma par-

ticipação também bastante equipa-

rada às faixas etárias anteriores, es-

tão as extrusoras com idade inferior

a cinco anos, respondendo

por 29% (1.166 unidades).

Em minoria, encontram-

se as extrusoras mais ve-

lhas, com idade igual ou

superior a 20 anos, parti-

cipando com 4% (163 uni-

dades). Como se pode ob-

servar, em 2010 as extru-

soras para tubos e perfis

com menos de 5 anos de

idade passaram a ser maio-

ria em relação aos equipa-

mentos mais antigos.

Desdobrando o perfil

etário conforme o porte

das extrusoras para tubos

e perfis verifica-se que, em

2010, para equipamentos

com capacidade de até

80 kg/h, 819 unidades (58%) ti-

nham até 4 anos de idade; 360 (25%)

tinham entre 5 e 9 anos; 162 (11%)

tinham entre 10 e 19 anos e 81

(6%) tinham 20 anos ou mais. O re-

juvenescimento global observado

para essas extrusoras ocorreu nesta

classe específica de porte, confor-

me se pode concluir ao efetuar uma

comparação com os dados correspon-

dentes obtidos no Inventário PI de

2008: 507 (26%) com até 4 anos

Fig. 22 –  Distribuição das extrusoras para tubos e perfis
por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no

Inventário PI de 2010, tomando como base 3.994 unidades
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de idade; 718 (36%) entre 5 e 9

anos; 631 (32%) entre 10 e 19 anos

e 134 (6%) com 20 anos ou mais.

O mesmo ocorreu para as extru-

soras de tubos e perfis com capaci-

dade entre 81 e 150 kg/h, que em

2010 apresentaram o seguinte perfil

etário: 612 unidades (48% do total)

com até 4 anos de idade; 540 (43%)

com 5 a 9 anos; 72 (6%) com 10 a 19

anos e 36 (3%) com 20 anos ou mais.

Trata-se de um parque bem mais

renovado do que o observado no In-

ventário PI de 2008: 344 (24%) com

até 4 anos de idade; 507 (36%) com

5 a 9 anos; 555 (39%) com 10 a 19

anos; e 19 (1%) com 20 anos ou mais.

A exceção ocorreu com a classe de

porte seguinte, ou seja, entre 151 a

300 kg/h. Em 2010 foi obtido o se-

guinte perfil etário: 450 unidades (41%)

com até 4 anos de idade; 504 (45%)

com 5 e 9 anos; 54 (5%) com 10 a 19

anos e 99 (9%) com 20 anos ou mais. É

uma condição mais envelhecida do que

a classificação que havia sido obtida no

Inventário PI de 2008: 162 (47%) com

até 4 anos de idade; 105 (30%) com 5 a

9 anos; 67 (20%) com 10 a 19 anos; 10

(3%) com 20 anos ou mais.

Por outro lado, a classe das extru-

soras para tubos e perfis de porte

máximo confirmou a tendência glo-

bal de rejuvenescimento constata-

da para esse equipamento em 2010.

Nesta oportunidade foram anotadas

153 unidades (74%) com até 4 anos

de idade; 36 (17%) com 5 a 9 anos;

18 (9%) com 10 a 19 anos e nenhu-

ma com 20 anos ou mais. Por sua

vez, em 2008 foram levantadas 153

(61%) com até 4 anos de idade; 86

(35%) com 5 a 9 anos, 10 (4%) com

10 a 19 anos e nenhuma com 20

anos ou mais.

Concluindo, a tendência de reju-

venescimento verificada em 2010

para as extrusoras de tubos e perfis

só não foi constatada para os equipa-

mentos com capacidade média-alta,

entre 151 e 300 kg/h. Ainda assim, se

forem constatados os equipamentos

com até nove anos de idade para este

caso, a situação é melhor para o ano

de 2010: 96% versus 77% para 2008.

Máquinas para produção
de filmes casting

Os dados de 2010 referentes às

máquinas para produção de filmes

casting estão mostrados na figura 23.

Mais uma vez, a maioria desses

equipamentos encontra-se na faixa

de capacidade de até 80 kg/h, ou

seja, 90 unidades (56% do total). Por

outro lado, foram constatadas 9 uni-

dades (6%) tanto com capacidade

entre 81 a 150 kg/h como entre 151

a 300 kg/h, e mais 54 unidades

(32%) com capacidade superior a

300 kg/h. Essa concentração de

equipamentos nos extremos de ca-

pacidade não havia ocorrido no In-

ventário PI anterior, de 2008, quan-

do 57% (54 unidades) encontra-

vam-se na faixa de capacidade de

até 80 kg/h, 10% (10 unidades)

encontravam-se na faixa de 81 a

150 kg/h, 38% (36 unidades)

possuíam capacidade entre 151 e

300 kg/h e não havia sido registra-

do nenhum equipamento com ca-

pacidade maior do que 300 kg/h.

O número total de máquinas para

produção de filmes casting agora ob-

tido parece confirmar o valor his-

tórico. Foram anotadas 162 unida-

des em 2010, 105 em 2008 e 107

em 2004. Em 2006 parece ter ocor-

rido uma discrepância, pois naque-

la oportunidade foram registradas

apenas 42 unidades.

Na figura 24 pode-se observar a

distribuição das máquinas para pro-

dução de filmes casting (por evapora-
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ção de solvente) por capacidade de

produção e idade. De forma global,

pode-se observar que em 2010 ocor-

reu um ligeiro envelhecimento do

parque dessas máquinas, já que 72

unidades (44%) possuem até 4 anos

de idade; 27 (17%) entre 5 e 9 anos;

62 (39%) entre 10 e 14 anos; e não

foi registrada nenhuma com 20 anos ou

mais. Por outro

lado, em 2008,

71% (75 unida-

des) apresenta-

ram idade infe-

rior a 5 anos;

19% (20 unida-

des) tinham de

5 a 9 anos; 10%

(10 unidades)

entre 10 e 19 anos

e, igualmente,

nenhuma má-

quina tinha 20

anos ou mais.

Cabe lembrar

novamente que

tais resultados

têm de ser vis-

tos com cautela, devido ao peque-

no número de máquinas efetiva-

mente declarado em relação ao uni-

verso total – afinal, em 2010 foram

registradas 162 máquinas para pro-

dução de filmes casting dentro de um

total de 53.510 máquinas para trans-

formação de plástico, o que implica

uma participação da ordem de 0,3%.

Fig. 24 – Distribuição de máquinas para produção de filmes
casting por capacidade e tempo de uso. Dados obtidos no

Inventário PI de 2010, tomando como base 162 unidades

Fig. 23 – Distribuições absoluta
e relativa do parque brasileiro

de máquinas para a produção de
filmes casting. Dados obtidos no

Inventário PI de 2004
(base de 107 unidades),

2006 (42 unidades),
2008 (105 unidades) e

2010 (162 unidades)
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Calandras e equipamentos de
extrusion coating

Conforme mostra a figura 25, em

2010 a distribuição de calandras e

equipamentos de laminação (extrusion

coating) em termos de capacidade vol-

tou a assumir o perfil irregular ob-

servado em 2006. No presente Inventá-

rio PI, 261 equipamentos (57%) pos-

suem capacidade na faixa entre 10 e

100 m/min; 144 (31%) entre 100 e

300 m/min e 54 (12%) acima de

300 m/min, enquanto em 2006, 45%

(150 unidades) estavam na faixa de

produção de 10 a 100 m/min; 47%

(160 unidades) na faixa entre 101 a

300 m/min e 8% na faixa de capacida-

de acima de 300

m/min. Já em

2008 a distribui-

ção havia sido

bem mais equili-

brada: 34% (86

unidades) na fai-

xa entre 10 e

100 m/min; 35%

(86 unidades) na

faixa entre 101 a

300 m/min e

31% (77 unida-

des) na faixa de

produção superi-

or a 300 m/min.

Cabe obser-

var mais uma vez

que tais flutua-

Fig. 25 – Distribuições absoluta e relativa
do parque brasileiro de calandras e
equipamentos de extrusion coating.
Dados obtidos nos Inventários PI de 2004
(base de 675 unidades), 2006 (base de
335 unidades), 2008 (base de 249
unidades) e 2010 (base de 459 unidades)

Fig. 26 – Distribuição de calandras e equipamentos de
extrusion coating por capacidade e tempo de uso. Dados
obtidos no Inventário PI de 2010, tomando como base 459 unidades
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ções podem ser devidas às variações

estatísticas nos dados obtidos por PI

em seus levantamentos, as quais são

maiores em máquinas com pequeno

número de unidades, como é o caso

das calandras e equipamentos para la-

minação: 335 em 2006 (0,6% do to-

tal), 249 (0,4% do total) em 2008 e

459 (0,9% do total) em 2010. Talvez

por esse mesmo motivo as oscilações

no número total de unidades desse

equipamento também tenham sido

significativas: decréscimo de 26% en-

tre 2006 e 2008 e acréscimo de 84%

entre este ano e 2010.

A figura 26 mostra a distribuição de

calandras e equipamentos de extrusion
coating em termos de idades e capaci-

dades em 2010. Observou-se nesta

oportunidade este perfil etário: 234

unidades (51%) tinham até 4 anos de

uso; 45 (10%) entre 4 e 9 anos; 108

(24%) entre 10 e 19 anos e os restan-

tes 72 (15%) vinte anos ou mais. Esse

rejuvenescimento é constatado a par-

tir dos dados levantados no Inventá-

rio PI de 2008: 27% (67 unidades) des-

ses equipamentos possuem menos do

que 5 anos, enquanto 46% (115 uni-

dades) possuem entre 5 e 9 anos; a

seguir, 15% (38 unidades) encontram

com idade igual ou superior a 20 anos

e, por último, 12% (29 unidades) es-

tão na faixa etária entre 10 e 19 anos.

Os resultados de 2010 indicam au-

mento na participação de equipamen-

tos com até quatro anos de uso: 51%

contra os 27% de 2008, mais que re-

tomando os 47% de 2006. Mas, quan-

do se considera o número total de

equipamentos com até 9 anos de uso,

nota-se tendência contrária: 70% em

2006, 73% em 2008 e 61% em 2010.

Termoformadoras

Em 2010 o número de termofor-

madoras instaladas no Brasil conti-

nuou caindo, a exemplo do que já

havia sido observado em 2008. No

presente levantamento foi consta-

tada a presença de 1.521 termofor-

madoras, número que em 2008 era

de 1.971, valor significativamente

menor que o máximo de 3.536 uni-

dades observadas em 2006.

A comparação dos dados presen-

tes na figura 27 permite constatar,

mais uma vez, que a distribuição do

número de termoformadoras confor-

me a área das placas continua a os-

cilar acentuadamente entre uma

edição e outra do Inventário PI, sem

que haja convergência. Este ano ve-

rificou-se decréscimo regular do

número de equipamentos à medida

que a área das placas aumentou. Logo,

630 unidades (41% do total) tinham

a área mínima, até 1.000 cm²; 450

(30%) tinham área entre 1.001 e

3.000 cm², 270 (18%) tinham área

entre 3.001 e 5.000 cm²; e 171 (12%)

tinham área superior a 5.000 cm². Em

2008 ocorreu predominância de má-

quinas de médio porte, com área en-

tre 1.001 a 3.000 cm², com partici-

pação de 33% (651 equipamentos); a

segunda maior participação coube às

termoformadoras com classe de área

imediatamente superior, ou seja, até

entre 3.001 e 5.000 cm², 33% (603

equipamentos); seguiram-se então

termoformadoras com área mínima,

25% (497 unidades) e com área má-

xima, 11% (220 unidades).

A figura 28 mostra a distribuição

das termoformadoras de acordo com

sua capacidade e tempo de funcio-

namento, determinada a partir do

levantamento efetuado por PI em

2010. Ocorreu nesta oportunidade

um ligeiro envelhecimento do par-

que desses equipamentos: 504 uni-

dades (33% do total) apresentam até

4 anos de uso; 585 (38%), 5 a 9 anos;

360 (24%), 10 a 19 anos e 72 (5%),
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Fig. 27 – Distribuições absoluta
e relativa do parque brasileiro de

termoformadoras. Dados obtidos nos
Inventários PI de 2000

(base de 2.023 unidades),
2002 (base de 2.030 unidades),
2004 (base de 2.577 unidades),
2006 (base de 3.536 unidades),

2008 (base de 1.971 unidades) e
2010 (base de 1.521 unidades)

20 anos ou mais. Em 2008 a idade

média era ligeiramente menor: 35%

das termoformadoras (698 unidades)

apresentaram idade menor que 5

anos; 44% (870 unidades) apresen-

taram entre 5 e 9 anos; 17% (326 uni-

dades), entre 10 e 19 anos; e 4% (77

unidades), 20 anos ou mais.

Em 2010 o perfil de idades das

termoformadoras com menor por-

te, ou seja, área de placas de até

3.000 cm², foi semelhante ao per-

fil global para esse tipo de equipa-

mento. Já as termoformadoras com

área entre 3.001 e 5.000 cm² apre-

sentaram perfil um pouco diferen-

te, com menor concentração na fai-

xa entre 0 e 4 anos (54 equipamen-

tos, 20% do total) e maior concen-

tração na faixa entre 10 e 19 anos

(117 equipamentos, 43%) – ou seja,

um envelhecimento mais acentu-

ado em relação à população global

de termoformadoras. Já as termo-

formadoras com porte máximo –

área de placas superior a 5.000 cm²

– apresentaram concentração bem

maior na faixa com menor idade,

com até 4 anos de uso – 81 unida-

des (47%). Por outro lado, essa

classe de porte também apresen-

tou significativa concentração de
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equipamentos com idade de 20

anos ou mais: 72 equipamentos

(16%), valor muito mais alto do que

o verificado para

as demais termo-

formadoras. Em

resumo, ocor-

reu uma signifi-

cativa renova-

ção para as ter-

moformadoras

de grande por-

te, mas a popu-

lação residual

com idade de

20 anos ou mais

foi bem mais sig-

nificativa que nos

demais casos.

Talvez o maior

custo de reposi-

ção desse equi-

pamento incen-

tive sua manutenção por mais tem-

po em comparação com as termo-

formadoras de menor porte.

Rotomoldadoras

Em 2010 foram registradas 522

rotomoldadoras, número bastante

similar às 568 e 528 unidades regis-

tradas em 2004 e 2006, respectiva-

mente, mas bem diferente das 823

anotadas em 2008. Mais uma vez

essa discrepância pode ter tido ori-

gem nas flutuações estatísticas ine-

rentes a um levantamento de dados

baseado em respostas voluntárias.

A distribuição de rotomoldadoras

em função de seu porte sofreu altera-

ções em 2010. A classe de menor por-

te, com capacidade de até 150 kg, to-

talizou 270 unidades (52%), valor

bem superior aos 38% observados em

2008. A classe de porte seguinte, 151

a 500 kg, apresentou 171 unidades

(33%) em 2010, também superior

aos 28% de 2008. Em compensação,

caiu a participação das rotomoldado-

Fig. 28 – Distribuição das termoformadoras por capacidade
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2010,
tomando como base 1.521 equipamentos
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ras de maior porte: as com capacidade

entre 501 e 1.000 kg totalizaram 36

unidades (7%) em 2010, bem menos

que os 19% observados em 2008. Da

mesma forma, rotomoldadoras com

capacidade superior a 1.000 kg tota-

lizaram 45 uni-

dades (9%) em

2010, valor me-

nor que os 15%

de 2008.

Conforme mos-

trado na figura

30, em termos de

faixa etária, sem

levar em conta a

capacidade, em

2010 foi obtido o

seguinte perfil:

198 unidades

(38%) com 0 a 4

anos de idade;

162 (31%) com 5

a 9 anos; 117

(22%) com 10 a

19 anos; e 45

Fig. 29 – Distribuições absoluta e relativa
do parque brasileiro de rotomoldadoras.
Dados obtidos nos Inventários PI de
2000 (base de 252 unidades), 2002 (base
de 201 unidades), 2004 (base de 568
unidades), 2006 (base de 528 unidades),
2008 (base de 823 unidades) e 2010
(base de 522 unidades)

Fig. 30 – Distribuição das rotomoldadoras por capacidade e tempo de uso. Dados
obtidos no Inventário PI de 2010, tomando como base 522 unidades
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(9%) com 20 anos ou mais. Isso

quer dizer que não houve grande

alteração em relação a 2008 na fai-

xa de 0 a 4 anos (37% naquele ano),

mas ocorreu diminuição na faixa de

5 a 9 anos (43%, idem) e aumento

na faixa de 10 a 19 anos (20%,

idem). Note-se que em 2008 não

foram registradas rotomoldadoras

com 20 anos ou mais de idade.

O desdobramento do perfil etário

em faixas de porte, conforme os dados

de 2010, indica que a rotomoldadora

mais leve, com capacidade de até

150 kg, apresentou maior concentra-

ção (117 unidades ou 43%) na faixa de

idade entre 5 e 9 anos. Já o modelo de

porte imediatamente superior, com

151 a 300 kg, apresentou maior con-

centração em duas faixas: até 4 anos e

entre 10 e 19 anos, cada uma com 18

equipamentos (37%). Curiosamente,

as rotomoldadoras com capacidade en-

tre 501 e 1.000 kg concentraram-se

igualmente em duas faixas extremas

de idade: até 4 anos e com 20 anos ou

mais, cada uma delas com 18 equipa-

mentos (50%). E as rotomoldadoras

com capacidade máxima, acima de

1.000 kg, estão totalmente na faixa de

idade mínima, ou seja, até 4 anos de uso.

Esses resultados parecem indicar que,

no último biênio, a renovação das roto-

moldadoras concentrou-se nos equipa-

mentos de maior porte.

Moldadoras de poliestireno
expandido (EPS)

Conforme mostrado na figura 31,

o número de unidades moldadoras

de poliestireno expandido (EPS)

não variou muito entre 2002 e 2006

(458 em 2002, 445 em 2004 e 452

em 2006), mas apresentou eleva-

ção significativa em 2008: 641 uni-

dades (+42%). Em 2010 ele vol-

Fig. 31 – Distribuição absoluta do parque
brasileiro de moldadoras de EPS. Dados

obtidos nos Inventários PI de 2002 (base de
457 unidades), 2004 (base de 445 unidades),
2006 (base de 452 unidades), 2008 (base de

641 unidades) e 2010 (base de 387 unidades)
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tou a um patamar mais compatível

com sua série histórica: 387.

A participação dos equipamentos

com menor área (400 x 500 mm) caiu

após quatro anos de elevação. Em 2006

os equipamentos com maior área en-

globavam 117 unidades (26% do to-

tal) das moldadoras de EPS, número

que se elevou para 220 unidades (34%)

em 2008, mas caiu para 54 (18%) em

2010. O número relativamente baixo

de unidades desse equipamento é a ex-

plicação mais provável para essas acen-

tuadas variações estatísticas.

Os dados da figura 32 parecem su-

gerir que ocorreu significativo rejuve-

nescimento do

parque de mol-

dadoras de EPS

em 2010. Neste

ano, 126 unida-

des (33%) apre-

sentaram idade

de até 4 anos, em

contraste com

as 86 unidades

(13%) de 2008.

A classe de ida-

de seguinte, 5 a

9 anos, contém

243 unidades

(63%) em 2010,

enquanto em 2008 os dados corres-

pondentes eram 229 unidades (36%).

O número de equipamentos com 10

a 19 anos em 2010 foi de apenas 18

(5%), valor bem inferior ao constata-

do em 2008 – 125 unidades (20%).

Além disso, nesse mesmo ano, 201

unidades (31%) tinham 20 anos ou

mais, idade que nenhum equipamen-

to apresentou em 2010.

Ao contrário do observado em 2008,

na presente oportunidade não ocorre-

ram diferenças significativas no perfil

etário das moldadoras de EPS com di-

ferentes portes. De forma geral, em

2010 cada classe de tamanho apresen-

tou o mesmo perfil observado para a

população global desse equipamento.

A situação foi bem diferente em

2008, quando as moldadoras de EPS

com menor porte apresentaram mais

unidades com idade superior a 10 anos.

Situação atual e perspectivas
de aquisições de máquinas

Nesta edição do Inventário PI, 428

transformadores – ou seja, 54% do

total – declararam ter adquirido equi-

pamentos nos últimos 12 meses. Esse

índice demonstra uma diminuição do

volume de compras em relação ao que

havia sido constatado em 2008, quan-

do 69% das empresas afirmavam ter

adquirido equipamentos. Por outro

lado, é um valor mais próximo dos 58%

que haviam sido registrados em 2006

e 55% em 2004. Muito provavelmen-

te o maior índice constatado no pri-

meiro semestre de 2008 resultou da

euforia com o superaquecimento da

economia existente naquela ocasião,

ainda que o índice de transformado-

res com máquinas novas não tivesse

ultrapassado o recorde de 73% regis-

trado em 2000. Mas logo após a pu-

blicação do Inventário PI de 2008

ocorreu a deflagração da crise econô-

Fig. 32 – Distribuição das moldadoras de EPS por capacidade
e tempo de uso. Dados obtidos no Inventário PI de 2010,
tomando como base um parque de 387 unidades
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mica global. Apesar da rápida recu-

peração observada no Brasil, o susto

causado por esse evento, a forte con-

corrência chinesa e o real supervalori-

zado não permitiram grande otimismo,

o que provavelmente refletiu na pro-

porção relativamente modesta de

transformadores que adquiriram má-

quinas nos últimos doze meses.

Os 428 transformadores citados

no parágrafo acima adquiriram 1.134

máquinas no último ano, o que per-

faz uma média de 2,63 máquinas por

transformador que foi às compras, e

0,54 máquinas por transformador

quando se consideram todas as 788

empresas que responderam ao ques-

tionário. Este último resultado está

abaixo dos 0,75 observados em 2008

e 0,71 de 2006, mas ligeiramente aci-

ma dos 0,49 anotados em 2004.

Das 1.134 novas máquinas incor-

poradas aos transformadores brasilei-

ros de resinas plásticas ao longo dos

últimos doze meses, 491 (57%) fo-

ram feitas no Brasil. Esse número ra-

tifica a progressiva desnacionalização

que vem ocorrendo no parque de má-

quinas para transformação de plásti-

cos, pois ele foi igual a 62% em 2008,

69% em 2006, 74% em 2004 e 79%

em 2002. Certamente as importações

de maquinário chinês estão contribu-

indo bastante para essa tendência.

A figura 33 mostra a distribuição

do número de máquinas adquiridas

pelos transformadores em 2010. Mais

Fig. 33 – Distribuição percentual dos
transformadores que foram às compras, de
acordo com o número de novos equipamentos
adquiridos. Dados obtidos no levantamento
feito por PI em 2010, tomando como base os
428 transformadores brasileiros que
informaram haver adquirido novos
equipamentos nesse ano

Fig. 34 – Distribuição relativa do número de
transformadores brasileiros conforme sua

opção pelo tipo de recurso usado na aquisição
de novas máquinas. Dados obtidos no

levantamento efetuado por PI em 2010,
tomando como base os 428 transformadores

brasileiros que declararam ter comprado
máquinas novas neste ano

Leasing
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uma vez, naturalmente, a maioria das

empresas (38%) adquiriu apenas uma

máquina nova. Esse índice é maior do

que o observado no último Inventário

PI, de 2008 (33%), mas ainda é menor

do que os 46% de 2006 e 44% de 2004.

Já a proporção de empresas que ad-

quiriram duas máquinas novas foi igual

a 30% em 2010, valor menor que os

31% de 2008, mas maior que os 27%

de 2006 e 29% de 2004. Já a fração das

que adquiriram três máquinas novas

foi igual a 13% – mais uma vez, esse

valor situou-se dentro da evolução his-

tórica para este caso específico: 13%

em 2008, 12% em 2006, 13% em 2004,

13% em 2002 e 14% em 2000. O mes-

mo ocorreu para a proporção de trans-

formadores que adquiriram mais de

seis máquinas novas no último ano.

Nesta oportunidade esse valor foi

igual a 5%, em comparação com 6%

em 2008, 4% em 2006, 3% em 2004,

6% em 2002 e 5% em 2000.

A figura 34 indica que, em 2010,

49% dos transformadores brasileiros de

resinas plásticas que adquiriram má-

quinas novas o fizeram com recursos

próprios. Esse valor confirma o núme-

ro obtido em 2008, que foi igual a 48%.

Mas esses índices são bem menores

do que os que haviam sido observados

nas edições anteriores do Inventário PI:

69% em 2006, 60% em 2004, 62% em

2004 e 68% em 2000. Mais uma vez,

essa situação pode ser um reflexo da

maior oferta de crédito bancário relati-

vamente acessível que ocorreu ao lon-

go dos últimos doze meses, a exemplo

do que havia ocorrido em 2008.

Em 2010 a participação do Fina-

me foi exatamente a mesma obser-

vada em 2008 e 2006, ou seja, 17%.

O leasing em 2010 alcançou 7%, valor

próximo dos 5% de 2008 e 6% de

2006. A preferência pelo Finame ao

leasing vem ocorrendo desde 2004.

Do total de 788 transformadores

que enviaram o questionário respon-

dido para elaboração do Inventário PI

de 2008, 630 (80%) afirmaram que

pretendem comprar máquinas nos

próximos 12 meses. Esse índice é o

mais alto dos últimos oito anos, ainda

que não seja muito diferente dos va-

lores já observados: 75% de 2008, 72%

em 2006, 76% em 2004 e 74% em

2002. Isso parece indicar um discre-

to aumento do grau de confiança no

futuro por parte dos transformadores

brasileiros de resinas plásticas.

Dos 428 transformadores que já

efetuaram compras de equipamentos

nos últimos doze meses, 363 (85%)

pretendem continuar adquirindo má-

quinas ao longo do próximo ano. É o

segundo maior valor observado nos

dez anos de vida do Inventário PI,

igualando o observado em 2004, mas

perdendo dos 93% verificados em

2000. Em 2008 foi obtido um índice

de 82% para essa resposta, o qual, ago-

ra, se revela excepcionalmente alto

por ter sido coletado imediatamente

antes do início da crise econômica

mundial. Isso indica que ela não era

esperada pelos transformadores bra-

sileiros de resinas plásticas.

Conclusões

Esta edição marca o décimo ani-

versário do Inventário PI, publicado

bienalmente com o objetivo de bali-

zar a evolução técnica, industrial e

econômica do setor de transforma-

ção de resinas plásticas no Brasil. A

manutenção de seu grau de abran-

gência permite garantir um nível

cada vez maior de consistência nos

dados obtidos e nas análises feitas a

partir deles. Mas é vital notar que

sua significância depende da quan-

tidade das respostas recebidas, bem

como da colaboração das empresas

consultadas em responder ao seu

questionário da forma mais ampla e

realista possível. A seguir serão re-

sumidas as principais constatações

da edição 2010 do Inventário PI.

O Estado de São Paulo continua

a concentrar a maior parte dos

transformadores de resinas plásti-

cas, embora a leve tendência no

sentido de descentralização obser-

vada entre 2000 e 2002, interrom-
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pida em 2004, pareça ter sido re-

tomada em 2010.

Este ano a participação dos trans-

formadores de plástico com menos

de 50 empregados voltou a aumen-

tar, revertendo os resultados obti-

dos em 2008 e alcançando nova-

mente os níveis de 2006.

Em 2010 os mais importantes

setores consumidores brasileiros

de resinas apresentaram a seguinte

classificação: embalagens, indústria

automotiva, construção civil, uti-

lidades domésticas, eletroeletrôni-

ca e máquinas e equipamentos. Foi

a mesma situação observada no úl-

timo Inventário PI, de 2008. Os

demais setores consumidores sig-

nificativos, como móveis, brinque-

dos e agricultura, mantiveram apro-

ximadamente as mesmas participa-

ções registradas desde 2000. Note-

se, contudo, que o setor de emba-

lagens, apesar de continuar man-

tendo o primeiro lugar, está apre-

sentando participação decrescente

no mercado a cada edição do Inven-

tário PI. Já a indústria automotiva

apresentou participação crescente,

muito provavelmente devido à sua

forte expansão ocorrida nos últimos

anos, em razão da isenção de IPI

que o governo adotou para minimi-

zar os efeitos da crise econômica.

O mesmo ocorreu para o setor de

construção civil e eletroeletrônico.

O transformador brasileiro de resi-

nas plásticas é tímido na hora de ex-

portar, mas este ano a situação foi a

pior da última década: a proporção de

exportadores em 2010 foi de apenas

20% do total, abaixo da faixa histórica

de 23 a 27% que vinha sendo regis-

trada desde 2000. A crise econômica,

que foi mais forte no exterior, o real

valorizado e a alta competitividade

chinesa podem explicar esse fato.

Mas, pelo menos, a fração de trans-

formadores exportadores que destina

apenas até 10% de sua produção a esse

mercado, que havia abaixado para 65%

Tab. 1 – Quadro geral com o número total e distribuição por idade dos equipamentos que constituem o parque
brasileiro de transformação de resinas plásticas. Tomou-se como base um total de 53.510 máquinas, número
resultante da expansão estatística dos dados obtidos por PI em seu levantamento efetuado em 2010

Tipo de equipamento
Quantidade

Quantidade e totalidade média dos equipamentos

total
(em anos)

0 a 4 5 a 9 10 a 19 20 ou mais
Injetoras 36.558 (68%) 12.796 (35%) 9.914 (27%) 10.084 (28%) 3.761 (10%)
Sopradoras 5.380 (10%) 2.168 (40%) 1.557 (29%) 1.098 (20%) 558 (10%)
Extrusoras-balão 3.231 (6%) 954 (30%) 900 (28%) 1.026 (32%) 351 (11%)
Extrusoras para filmes planos e chapas 1.296 (2%) 441 (34%) 288 (22%) 513 (40%) 54 (4%)
Extrusoras para tubos e perfis 3.994 (8%) 2.034 (51%) 1.440 (36%) 306 (8%) 216 (5%)
Máquinas para filmes casting 162 (0,3%) 72 (44%) 27 (17%) 63 (39%) 0 (0%)
Calandras/máquinas para extrusion coating 459 (1%) 234 (51%) 45 (10%) 108 (24%) 72 (16%)
Termoformadoras 1.521 (3%) 504 (33%) 585 (38%) 360 (24%) 72 (5%)
Rotomoldadoras 522 (1%) 198 (38%) 162 (31%) 117 (22%) 45 (9%)
Moldadoras de EPS 387 (1%) 126 (33%) 243 (63%) 18 (5%) 0 (0%)
Total 53.510 19.527 (37%) 15.161 (28%) 13.693 (25%) 5.129 (10%)
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em 2008, praticamente se manteve

em 2010, situando-se em 64%. A fra-

ção dos transformadores que destina

entre 10 e 20% de sua produção para

o mercado exterior aumentou de 13

para 21% entre 2008 e 2010, o que

também constituiu um fato positivo.

A tabela 1 mostra um quadro com

o número total e a distribuição por

idade dos equipamentos pertencen-

tes ao parque nacional de máquinas

para transformação de resinas plásti-

cas em 2010, sumarizando os dados

já revisados ao longo deste trabalho.

Essa tabulação permite verificar

que o parque global de máquinas para

transformação de resinas plásticas

apresentou boa renovação em 2010. Os

equipamentos com até quatro anos de

idade representaram 37% do total, ul-

trapassando o recorde anterior, de

2002, que era igual a 36%. O índice da

edição anterior do Inventário PI de

2008, 31%, foi largamente ultrapassa-

do. Nos dias de hoje, 65% dos equipa-

mentos possuem menos de dez anos

de uso, valor que igualou o recorde ob-

servado em 2006 e ultrapassou com

folga os 62% de 2008. Por sua vez, 35%

dos equipamentos possuem 10 ou mais

anos de uso, valor apenas ligeiramen-

te abaixo dos 38% verificados em 2008

e idêntico ao de 2006. E, ao que tudo

indica, os novos modelos são também

mais produtivos se levada em conta a

ligeira redução do número global de

máquinas em operação.

Em 2010 apenas as extrusoras-ba-

lão, extrusoras para filmes planos e

chapas, termoformadoras e moldado-

ras de EPS não apresentaram valor

máximo para a classe etária com até

quatro anos de uso. As extrusoras para

filmes planos e chapas apresentaram

nível alarmante de envelhecimento,

com 40% de seu parque na faixa en-

tre 10 e 19 anos de idade, seguidas

pelas máquinas para filmes casting,

com 39% nessa mesma faixa, embo-

ra este último equipamento tenha

apresentado 44% de seu parque com

até quatro anos de idade.

Por sua vez, sopradoras, extrusoras

para tubos e perfis, as já citadas má-

quinas para filmes casting e calandras/

máquinas para extrusion coating apresen-

taram índices apreciáveis de equipa-

mentos com até quatro anos de idade.

Como constatado até hoje ao lon-

go dos dez anos de Inventário PI, a

maioria dos transformadores adqui-

riu equipamentos novos ao longo

dos últimos doze meses e continua

pretendendo comprar novas máqui-

nas nos próximos doze meses. A

proporção de transformadores que

adquiriram máquinas novas nos úl-

timos doze meses caiu em relação

ao observado nos últimos anos.

Foi efetivamente revertida a ten-

dência de declínio na porcentagem

de transformadores que pretende

comprar máquinas ao longo dos pró-

ximos doze meses, situação que já vi-

nha desde 2002, e foi interrompida

em 2008. Isso parece confirmar as

boas expectativas do setor quanto aos

rumos da economia, apesar de a crise

econômica não ter acabado há tanto

tempo assim e ainda haver algum re-

ceio de que sua recuperação não te-

nha sido completa. A maior parte dos

transformadores continua adquirindo

esses equipamentos com recursos

próprios, provavelmente pela relati-

va queda dos juros bancários; além

disso, mais uma vez constatou-se

maior uso dos recursos do Finame para

a aquisição dessas máquinas em pre-

juízo do leasing. Um índice excepcio-

nalmente alto de transformadores

que adquiriram equipamentos nos úl-

timos doze meses pretende fazê-lo

novamente ao longo do próximo ano,

outro sintoma que sinaliza otimismo

quanto à evolução da economia.


